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APRESENTAÇÃO 

O campo científico de Administração tem evoluído muito rapidamente ao longo 
das décadas por meio de uma estrutural tendência de crescente incorporação de novas 
agendas temáticas reflexivas aos avanços empíricos e às transformações na realidade 
tecnológica, organizacional e da própria sociedade.

Alicerçado na compreensão de que a construção do estado da arte no pensamento 
científico se fundamenta nas ricas experiências empíricas, o presente livro, “Organizações 
Públicas e Empresas Privadas: Estratégia, Inovação e Tecnologia” traz uma instigante 
agenda de estudos administrativos.

O objetivo de discutir desta obra coletiva, desenvolvida por um conjunto diferenciado 
de mais de 80 pesquisadoras e pesquisadores é discutir a realidade das organizações 
públicas e privadas por meio de uma reflexão imersiva sobre uma agenda tripartite de 
discussões relacionadas à estratégia, inovação e tecnologia.

Estruturado em 25 capítulos, este livro apresenta relevantes pesquisas que coadunam 
de uma mesma lógica dedutiva, partindo da abstração teórica no campo epistemológico da 
Administração até chegar à empiria de estudos de caso, embora trazendo uma pluralidade 
de diferentes recortes teórico-metodológicos para a análise.  

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos estudos do presente livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, recortes teóricos e procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados, corroborando assim para a apresentação de uma 
genuína agenda eclética de estudos, permeada pela pluralidade do pensamento e pela 
capacidade dialógica dos estudos.

Em função do paradigma eclético manifestado pela combinação de um conjunto 
diversificado de abordagens teórico-metodológicas, os principais eixos imersivos de 
condução dos debates focalizaram as agendas de logística, marketing, mercado de trabalho 
e gestão de pessoas, planejamento e gestão estratégica, bem como de empreendedorismo 
e inovação.

Com base nas discussões e resultados obtidos nesta obra, uma rica construção 
epistemológica é fornecida a um potencial amplo público leitor, fundamentada em relevantes 
análises de estudos de casos que corroboram teórica e conceitualmente para a produção 
de novas informações e conhecimentos sobre a fluida realidade das organizações públicas 
e de empresas privadas no período contemporâneo.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 15
doi
O PROFISSIONAL DE SECRETARIADO EXECUTIVO 

NA ASSESSORIA DE ESTRATÉGIAS DE GESTÃO 
PARA A INOVAÇÃO. UM ESTUDO EM EMPRESAS 

DO MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA

Carlos Roberto Alves
Universidade Estadual do Centro-Oeste, 

UNICENTRO
Guarapuava, Paraná

 http://lattes.cnpq.br/9375130050137693

RESUMO: Esse trabalho buscou analisar o tema 
inovação dentro dos aspectos organizacionais 
e também das competências necessárias 
para o profissional de Secretariado Executivo 
contribuir no assessoramento de estratégias 
de gestão de inovação. Foram analisadas 
algumas organizações de médio e grande porte 
da área industrial e comercial do município de 
Guarapuava quanto a sua inserção ao contexto 
de estratégias de gestão de inovação com base 
nas 5 dimensões do modelo de análise proposto 
por Tidd, Bessant e Pavitt (2008). Classifica-
se esse trabalho como de natureza qualitativa, 
com abordagem descritiva, através de pesquisa 
bibliográfica e de campo, por meio de aplicação 
de questionário encaminhado para gestores de 5 
empresas de representatividade pelo seu volume 
de negócios no município de Guarapuava, 
cidade localizada no centro-oeste do Estado 
do Paraná, sendo três da área Industrial, não 
concorrentes entre si (Empresa A, Empresa B, e 
Empresa C) e duas empresas da área comercial 
de diferentes ramos de negócios (Empresa D e 
Empresa E). Os resultados demonstraram que 
as empresas analisadas precisam melhorar suas 
estratégias de inovação em algumas dimensões 

analisadas em que os resultados apontaram 
índices abaixo do considerado razoável e que o 
profissional de Secretariado pode contribuir no 
assessoramento dessas estratégias, uma vez que 
as competências para as dimensões analisadas 
estão inseridas tanto nas atribuições contidas na 
lei que regulamenta a profissão, como também, 
nas diretrizes curriculares nacional do curso, 
instituídas pelo Ministério da Educação.  
PALAVRAS-CHAVE: Inovação: Gestão; 
Secretariado Executivo; Estratégia ; 

THE EXECUTIVE SECRETARIAT 
PROFESSIONAL IN ADVISING 

MANAGEMENT STRATEGIES FOR 
INNOVATION. A STUDY IN COMPANIES 

IN THE CITY OF GUARAPUAVA
ABSTRACT: This work sought to analyze the 
theme of innovation within the organizational 
aspects and also of the competencies necessary 
for the professional of the Executive Secretariat to 
contribute in advising on innovation management 
strategies. Some medium and large organizations 
in the industrial and commercial area of ​​the city 
of Guarapuava were analyzed regarding their 
insertion in the context of innovation management 
strategies based on the 5 dimensions of the 
analysis model proposed by Tidd, Bessant and 
Pavitt (2008). This work is classified as qualitative 
in nature, with a descriptive approach, through 
bibliographic and field research, through the 
application of a questionnaire sent to managers 
of 5 representative companies for their turnover 
in the city of Guarapuava, city located in the 
center -west of the State of Paraná, three from 
the Industrial area, not competing with each other 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=66939C0C61DAE707092E0F21F73AFBD7
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(Company A, Company B, and Company C) and two companies from the commercial area of ​​
different lines of business (Company D and Company E). The results showed that the analyzed 
companies need to improve their innovation strategies in some dimensions analyzed, in which 
the results showed indexes below what is considered reasonable and that the Secretariat 
professional can contribute in advising these strategies, since the competences for the 
dimensions analyzed are inserted both in the attributions contained in the law that regulates 
the profession, as well as in the national curricular guidelines of the course, instituted by the 
Ministry of Education
KEYWORDS; Innovation; Management; Executive Secretariat; Strategy.

1 | 	INTRODUÇÃO
No mundo dos negócios globalizado, bem como com o incremento do uso da 

tecnologia da informação, as organizações encontraram um novo ambiente de alta 
instabilidade e de mudanças que demandam respostas ágeis e eficientes para manterem-
se competitivas. 

Galbraith (2000, p. 107) afirma  que as organizações foram criadas para materializar as 
estratégias empresariais, e comenta da necessidade de uma organização ser reestruturável 
a partir do declínio da sustentabilidade das vantagens competitivas. Para isso ocorrer o 
autor afirma ser necessário que as estruturas e processos organizacionais sejam facilmente 
reestruturados e realinhados segundo uma estratégia sujeita a constantes mudanças. 

O profissional de Secretariado Executivo tem na atualidade importante papel dentro 
das organizações que buscam ser competitivas, pois apresenta capacidades técnicas e 
conhecimentos amplos que lhe conferem uma visão holística da organização que trabalha, 
podendo contribuir no assessoramento de diferentes atividades que lhe são atribuídas.

Diante desse cenário de competitividade e da necessidade das empresas alinharem 
suas estratégias para a inovação é importante que seus profissionais possam contribuir 
para esse objetivo, e assim, esse trabalho buscou identificar no município de Guarapuava 
entre empresas de médio e grande porte o seu posicionamento nesse contexto da gestão 
para a inovação, partindo-se do modelo de análise de gestão para a inovação, proposto 
por Tidd, Bessant e Pavitt (2008). A partir dessa análise, procurou-se identificar quais as 
competências necessárias para o profissional de Secretariado Executivo contribuir no 
assessoramento dessa gestão e se as mesmas já fazem parte de seu rol de conhecimentos 
e habilidades. 

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	 Ambiente das organizações e suas variáveis
 São diversas as variáveis que interagem com a organização, conforme o conceito 

desenvolvido a partir da Teoria Geral dos Sistema, no qual se pode afirmar que as empresas 
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são Sistemas Abertos, pois se relacionam com o ambiente externo para sobreviverem. 
Essa teoria iniciou-se através dos trabalhos desenvolvidos pelo biólogo  alemão Von 
Bertalanffy a partir de 1920 e foi ampliada por demais autores da época. Katz e Kahn (1987) 
introduziram os conceitos da teoria dos sistemas na análise organizacional, a partir do 
pressuposto básico de que a organização é um sistema aberto, e assim, existem variáveis 
que podem oferecer oportunidades ou ameaças para a organização. 

Essa teoria foi importante para compreender como se relaciona o ambiente 
organizacional com o ambiente externo, e como as organizações precisam planejar 
estrategicamente para responder às diversas variáveis ambientais para poderem 
desenvolver seus negócios e buscarem a inovação como estratégia de competitividade. 

Para compreender melhor quais são essas variáveis influenciadoras do ambiente 
organizacional, pode-se dividir esse ambiente em três níveis; geral, operacional e interno 
(CERTO, PETER, 2011). No geral tem-se os componentes, segundo Certo e Peter (2011, 
p.30), econômico, social, político, legal, tecnológico e no nível operacional os componentes 
cliente, concorrência, mão de obra, fornecedor e, finalmente, no nível interno, todos os 
aspectos organizacionais, de marketing, de pessoal, de produção e financeiro. 

As empresas buscam estratégias para responderem a todos esses fatores 
influenciadores através da análise do ambiente em que estão inseridas. 

Uma organização também precisa de bons reflexos empresariais, ser capaz 
de reunir suas forças numa crise ou articular uma reação a qualquer fato não 
planejado. Você pode receber um telefonema de seu melhor cliente dizendo 
que ele está mudando para seu maior concorrente; ou esse concorrente pode 
lançar um produto quente no mercado; ou pode ter de resolver os defeitos de 
um produto ou uma falha na operação. Os acontecimentos não planejados 
que pedem uma resposta tática também podem ser positivos (GATES, 1999, 
p.39)

2.2	 Inovação como estratégia competitiva das organizações
No mundo dos negócios globalizados e com o uso tecnologia da informação as 

organizações   perceberam um novo ambiente de alta instabilidade e de mudanças que 
demandam respostas ágeis e eficientes para manterem-se competitivas, e a inovação é o 
caminho para tal.

Segundo Sbragia (2006), a inovação tecnológica é um dos principais determinantes 
do crescimento econômico no mundo industrializado, assim a tecnologia é essencial para 
o progresso econômico de um país e da competitividade entre as empresas. Atualmente 
as corporações necessitam suprir às demandas por qualidade, flexibilidade e eficiência, 
aplicando e utilizando novas tecnologias.

As organizações quando inovam, elas não só processam informações, de 
fora para dentro, com o intuito de resolver os problemas existentes e de se 
adaptar ao ambiente em transformação. Elas criam novos conhecimentos e 
informações, de dentro para fora, a fim de redefinir tanto os problemas quanto 
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as soluções e, nesse processo, recriar seu meio (NONAKA, TAKEUSHI, 1997, 
p.61)

Segundo Mattos e Guimarães (2005, p. 7) para os empresários praticante de alguma 
inovação, a mesma está na criação de valor por meio da exploração de alguma forma de 
mudança na tecnologia, nos materiais, nos preços, em aspectos tributários, em questões 
demográficas ou na geopolítica. E complementam dizendo que a inovação está na geração 
de novas demandas ou na maneira de explorar um mercado existente. 

Sendo assim, pode-se dizer que a inovação é um processo que depende cultura da 
organização estar preparada para as mudanças acontecerem e assim, são fundamentais 
a aprendizagem individual e organizacional, conforme Senge apud Fleury e Fleury 
(1997, p.21) afirmam, que o ser humano vem ao mundo motivado a aprender, explorar e 
experimentar. Os autores complementam ainda que as definições mais comuns de uma 
organização que aprende enfatizam sua capacidade de adaptação às taxas aceleradas de 
mudanças, que ocorrem atualmente no mundo.

Fica evidenciadoque o  investimento em pessoas, é fundamental no processo de 
inovação que garantirá vantagens competitivas para a organização, e assim, é fundamental 
o desenvolvimento de cinco disciplinas fundamentais para este processo de inovação e 
aprendizagem:

Domínio pessoal: através do autoconhecimento, as pessoas aprendem a 
clarificar e aprofundar seus próprios objetivos, a concentrar esforços e a ver 
a realidade de forma objetiva;

Modelos mentais: são ideias profundamente enraizadas, generalizações e 
mesmo imagens que influenciam o modo como as pessoas veem o mundo e 
suas atitudes;

Visões partilhadas: quando um objetivo é percebido como concreto e legítimo, 
as pessoas dedicam-se e aprendem não como uma obrigação, mas por 
vontade própria, construindo visões partilhadas. Muitos líderes têm objetivos 
pessoais, que nunca chegam a ser partilhados pela organização como um 
todo; a organização funciona muito mis devido ao carisma do líder ou às 
crises que unem a todos temporariamente;

Aprendizagem em grupo: em grupos em que as habilidades coletivas são 
maiores que as habilidades individuais, desenvolve-se a capacidade para 
ação coordenada. A aprendizagem em grupo começa com o diálogo; em 
outras palavras, com a capacidade dos membros do grupo em propor suas 
ideias e participar da elaboração de uma lógica comum;

Pensamento sistêmico: Constitui um modelo conceitual, composto de 
conhecimentos e instrumentos, desenvolvidos ao longo dos últimos 50 anos, que 
visam melhorar o processo de aprendizagem como um todo, e aponta futuras 
direções para aperfeiçoamento (SENGE apud FLEURY E FLEURY, 1997, p. 21) 
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Segundo Tidd, Bessant e Pavitt (2008) a gestão de inovação  é um processo que 
envolve estratégias que se relacionam com o ambiente interno e externo da organização, 
possibilitando avaliar o desempenho e monitoramento em função dos objetivos contidos 
nas dimensões propostas pelos autores. Os autores desenvolveram uma forma de 
mensuração das estratégias das organizações em relação às suas ações voltadas para 
o processo de inovação, denominado de as cinco dimensões da gestão da inovação, que 
serão apresentadas no Quadro 1 a seguir:

Dimensão Estratégia
procura identificar se o ambiente organizacional possui estratégias 
que possibilitem o envolvimento dos colaboradores da empresa, 
bem como dos altos gestores quanto aos processos envolvidos em 
desenvolvimentos e projetos voltados para inovações.

Dimensão processos
trata dos objetivos relacionados ao desenvolvimento de novos 
produtos e serviços bem como mudanças de processos 
apropriados para novas implementações no ambiente 
organizacional. 

Dimensão Organização
refere-se à identificação da estruturação da organização quanto 
ao apoio para um ambiente favorável para a realização da 
melhoria dos produtos, processos, bem como o funcionamento da 
comunicação eficaz para o trabalho em equipe.

Dimensão Relacionamentos
procura mensurar a relação tanto internamente entre os 
funcionários, como externamente, com os fornecedores, clientes, e 
entidades que possam contribuir para o desenvolvimento de novos 
conhecimentos.

Dimensão Aprendizagem
busca avaliar o comprometimento da organização com o 
desenvolvimento das pessoas, quanto ao aprendizado e 
compartilhamentos de experiências.

QUADRO 1 – Modelo das 5 dimensões de Gestão para a Inovação

Fonte: Adaptado do modelo das 5 dimensões de Gestão para Inovação (TIDD, BESSANT E PAVVIT, 
2008).

Tidd, Bessant e Pavitt (2008) afirmam que a vantagem competitiva instiga a 
diferenciação, e as organizações que unem os conhecimentos e avanços tecnológicos, 
alcançam lançamentos e criações de novidades em seus produtos e serviços, assim 
conseguem neutralizar ou diminuir a ação da concorrência em seu segmento de mercado. 	
Ainda, conforme os autores citados anteriormente, há quatro tipos de inovação:

I. Inovação de produto – mudança nos produtos/serviços que a empresa 
oferece;

II. Inovação de processo – mudança na forma em que os produtos/serviços 
são criados e entregues para os consumidores;

III. Inovação de posição – mudanças no contexto em que são introduzidos os 
produtos/ serviços;
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IV. Inovação de paradigma – mudanças nos modelos mentais implícitos que 
orientam o que a empresa faz, incluem, como por exemplo, a introdução de 
linhas aéreas de baixo custo, oferta de seguro e outros serviços pela internet, 
e o reposicionamento de bebidas como café e sucos sendo produtos com 
design sofisticado para melhor recepcionar seus clientes.

Segundo Rocha (2009), a única maneira das empresas garantirem seu futuro, é a 
capacidade de inovar melhor, por mais tempo que as concorrentes, assim conseguindo 
crescer em um ambiente competitivo na medida em que é um agente de mudança. 
Devido às mudanças constantes as empresas líderes estão sempre sofrendo pressão das 
concorrentes para apresentar inovações revolucionárias, que são mais arriscadas e difíceis 
de criar.

Diante do exposto é imprescindível investimentos diversos em infraestrutura, 
tecnologia e principalmente no capital humano, o fator essencial para que a organização 
tenha o desenvolvimento de conhecimentos essenciais para o seu desenvolvimento e 
esse estudo busca identificar, conforme anunciado, as competências necessárias para um 
profissional de Secretariado Executivo atuar no assessoramento da gestão voltada para 
estratégias de inovação.
2.3	 Competências do profissional de Secretariado Executivo 

O Profissional de Secretariado Executivo dentro de suas atribuições profissionais, 
apresenta diferentes papéis de atuação, podendo exercer funções como a de um Gestor, 
Assessor, Consultor ou até mesmo no âmbito de Pesquisador, uma vez que as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do curso de graduação contemplam os conhecimentos necessários 
às demandas do mercado de trabalho. 

Para Nonato Junior (1009, p.157) as assessorias executivas fazem parte de 
um conhecimento interdisciplinar que torna esse profissional indispensável para as 
organizações. O autor afirma ainda que esse profissional é competente para se encaixar 
nos mais diferentes níveis de assessoria como “no âmbito operacional, tático, executivo, 
intelectual ou interdisciplinar [...] Capaz de interligar realidades, conhecimentos, pessoas, 
níveis hierárquicos ou inter-relacionais”.

O autor propõe o conceito das Ciencias da Assessoria que se articulam em 
diferentes áreas como das Ciencias Humanas, Sociais, Tecnológicas, Administração, 
Infomação, Linguistica, Comunicação e Filosofia, abrangidas nos 4 eixos das ciências 
da Assessoria, classificadas pelo autor como: Assessoramento ( representa a assessoria 
operacional, ou seja, a que é realizada no ambiente de trabalho dentro das atribuições 
de um profissional de Secretariado Executivo) ; Assessorexe (Assessoria Executiva ou 
Assessoria de Gestão que abrangem a atuação do profissional de Secretariado como 
gestor do conhecimento no ambiente de trabalho); Assessorística (Assessoria ao trabalho 
intelectual na produção de conhecimentos em atividades secretariais que fortaleçam o 
conceito das Ciências da Assessoria); Assessorab (Assessoria aberta que relaciona a 
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assessoria a outras áreas do conhecimento). 
O profissional de secretariado tem atua no nível estratégico organizacional, através 

do assessoramento executivo, o qual faz parte de suas atribuições profissionais, facilitando 
a comunicação entre os diferentes níveis e também na organização das informações e 
da gestão do conhecimento, tal como estabelecido no artigo 4º da lei 7.377, de 30 de 
Setembro de 1985 (BRASIL, 1985).

Diante do exposto pretendeu-se nesse trabalho identificar que forma as estratégias 
de inovação estão presentes na gestão de algumas empresas da área industrial e 
comercial do município de Guarapuava. Esse estudo baseou-se no modelo das cinco 
dimensões proposto por  Tidd, Bessant e Pavitt (2008), em que são aplicadas questões 
que permitem posteriormente tabular os resultados e avaliar em que grau se situa a gestão 
da empresa dentro de cada dimensão analisada. Também pesquisou-se nesse trabalho, 
as competências do profissional que se adequam a cada uma das dimensões do modelo, 
permitindo assim, identificar se o profissional possui um perfil adequado para atender às 
necessidades da organização e contribuir no assessoramento para a gestão de estratégias 
de inovação.

3 | 	METODOLOGIA
A abordagem metodológica dessa pesquisa classifica-se como qualitativa que 

segundo Malhotra (2006) é caracterizada por uma pesquisa não estruturada, baseada em 
pequenas amostras que proporcionam insights e compreensão do contexto do problema. 
Triviños (1987) afirma que a pesquisa de natureza qualitativa trabalha os dados buscando 
o seu significado com base na percepção do fenômeno dentro do seu contexto, ou seja, 
no ambiente de trabalho do profissional. Diante disso, pretendeu-se analisar nas empresas 
selecionadas as estratégias de gestão para a inovação e confrontar com as competências 
do profissional de Secretariado Executivo para avaliar a sua participação como um elemento 
fundamental e facilitador dessas estratégias. 

Essa pesquisa classifica-se também como descritiva, pois como afirma Gil (2004) é 
aquela que pretende descrever as características de determinada população ou fenômeno, 
que no caso dessa pesquisa, selecionou-se empresas de representatividade pelo seu porte 
e volume de negócios do Município de Guarapuava.

Quanto a estratégia de pesquisa adotada nesse trabalho foi adotada a técnica de 
estudo de caso que segundo Yin (2001,p.28) é uma estratégia que tenta esclarecer uma 
decisão ou um conjunto de decisões e o que motivou tais escolhas bem como os resultados 
obtidos da implementação das mesmas. A pesquisa busco analisar pela visão dos seus 
gestores o comprometimento da organização nas suas estratégias de inovação como 
forma de manter-se competitiva no mercado que atua.  

Quanto a coleta de dados e informações dessa pesquisa a mesma foi realizada 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.377-1985?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.377-1985?OpenDocument
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através de pesquisa bibliográfica que segundo Lakatos e Marconi (1999) é a forma de 
colocar o pesquisador em contato com o que foi produzido sobre determinado assunto e 
assim obter um aprofundamento do assunto em discussão, também para a coleta de dados 
foi realizada a pesquisa de campo através da aplicação de questionários via plataforma 
Google formulários. O questionário utilizado nessa pesquisa segue o modelo desenvolvido 
por Tidd, Bessant e Pavitt (2008). O questionário foi elaborado com 40 questões (divididas 
em 8 questões por dimensão analisada), em escala de concordância do tipo Likert de sete 
níveis de opção. (discordo totalmente a concordo totalmente).  

Foram encaminhados para um total de 6 empresas, sendo 3 da área industrial e 
3 da área comercial, ambas empresas classificadas como de grande porte, com exceção 
da empresa identificada como E.C. (Empresa C) que se classifica como de porte médio. 
Uma das empresas da área comercial, não respondeu ao questionário dentro do prazo 
acordado, e por isso o total de 5 empresas analisadas nesse trabalho.

Finalmente para a análise dos dados obtidos na pesquisa foi realizada a técnica de 
abordagem da análise de conteúdo que segundo Bardin (2004) é a análise que é realizada 
por meio de um estudo aprofundado das respostas obtidas nos questionários respondidos 
e serve para identificar as intenções, atitudes e comportamentos dos participantes em 
relação ao tema da pesquisa.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS
Os resultados a seguir são baseados nos questionários aplicados em 3 indústrias 

de diferentes ramos de negócios, não concorrentes entre si (Empresa A (E.A) da área de 
celulose e papel), Empresa B (E.B) da área agroindústrial e Empresa C (E.C) da área de 
transformação de madeiras), e em duas empresas comerciais também de diferentes ramos 
de negócios (Empresa D (E.D) da área Comércio varejista de equipamentos de informática 
e comunicação; equipamentos e artigos de uso doméstico) e Empresa E (E.E) da área do 
comércio varejista de produtos farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e artigos médicos, 
ópticos e ortopédicos).  O Quadro 2 apresenta os resultados já tabulados conforme 
as 5 dimensões propostas nessa análise, das Estratégias, Processos, Organização, 
Relacionamentos e Aprendizagem, do questionário desenvolvido por Tidd, Bessant e Pavitt 
(2008), bem como o perfil de cada empresa em relação ao número de funcionários. Os 
valores abaixo, representam as médias para cada dimensão analisada, de um total de oito 
questões para cada uma delas. O máximo a ser obtido é o valor 7 e o mínimo valor 1. 
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Dimensões E. A E. B E. C E. D E.  E

Estratégia 5,0 4,1 5,1 6,6 4,9

Processos 5,1 4,0 4,8 6,9 4,8

Organização 6,1 5,6 5,3 6,9 5,1

Relacionamentos 5,8 5,5 4,9 7,0 4,8

Aprendizagem 4,5 4,3 5,1 6,8 5,3

No. Funcionários 759 1500 350 145 300

Quadro 2 – Médias das Dimensões de Perfil de Inovação

Fonte: o autor

Dos resultados observados no Quadro 2 , observou-se que Empresa A  apresentou 
índice baixo em relação à Dimensão Aprendizagem, portanto indicativo de pouco 
comprometimento da organização com o desenvolvimento das pessoas bem como 
do compartilhamento de experiências, apesar de ser considerada uma empresa bem 
estruturada conforme indicou a Dimensão Organização que apontou um alto índice, 
representando haver nessa empresa um ambiente favorável para o trabalho em equipe, 
o que permitirá que  a empresa reveja suas estratégias para melhorar a aprendizagem de 
seus colaboradores. 

A Empresa B, apresentou baixos índices em 3 dimensões, Estratégia, Processos e 
Aprendizagem. Essa empresa por ser de um perfil da área agroindustrial e ser fornecedora 
exclusiva de matéria-prima para outras indústrias, provavelmente precisará rever suas 
estratégias, pois corre-se o risco de perder vantagem competitiva caso num futuro, seus 
clientes, encontrem outro fornecedor e com maior agregação tecnológica, que poderá 
praticar preços mais competitivos do que os praticados atualmente pela empresa. E esse 
processo depende muito do aprendizado de seus colaboradores e de uma participação 
maior dos gestores na inovação de seus processos. 

A Empresa C, Apresentou índices mais baixos nas dimensões processos que pode 
ser pelo motivo de atuar em área que pouco se diversifica o produto comercializado, uma 
vez que atende a especificações técnicas e normas de mercado, no entanto, é importante a 
pesquisa e o desenvolvimento de produtos alternativos, bem como de matérias-primas que 
possam contribuir para redução de custos sem abrir mão da qualidade. Também destacou-
se a necessidade de rever as suas estratégias quanto aos relacionamentos tanto internos 
como externos, de maneira que se obtenha participação de todos para o desenvolvimento 
de conhecimentos. 

A Empresa D, apresentou no geral altos índices nas dimensões analisadas, apesar 
de não depender do desenvolvimento de produtos, a mesma depende de tecnologias da 
informação, pois lida com clientes, fornecedores e tem grande concorrência no ramo que 
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atua. Entre as dimensões analisadas a que teve menor média foi a dimensão estratégia 
que indica a necessidade de haver maior entrosamento entre os colaboradores e os altos 
gestores para  as estratégias de desenvolvimentos de projetos que inovem a forma de lidar 
com seu público interno e externo. 

A empresa E apresentou nos resultados, a necessidade de rever suas estratégias de 
relacionamento de seus funcionários tanto internamente como externamente, uma vez que 
atua no varejo e atende diversas necessidades de seus clientes e portanto precisa melhorar 
nesse aspecto, uma vez que tem um ambiente apropriado, conforme indicou a Dimensão 
Organização, ou seja, a empresa se preocupa com o aprendizado dos funcionários, mas 
provavelmente não há uma interação que possibilite uma maior participação em sugestões 
que melhorem os serviços prestados. 

De maneira geral, observou-se que os profissionais de Secretariado Executivo estão 
aptos a atuarem em empresas cujas ações estão voltadas para estratégias de inovação.  
A seguir serão apresentadas as análises individuais para cada dimensão de gestão para a 
inovação, tratadas acima, procurando identificar as competências que colaboram para que 
o profissional de Secretariado Executivo possa atuar no assessoramento da gestão para 
a inovação. 

A seguir será apresentado o Quadro 2, que demonstrará quais as competências 
presentes no profissional e que estão em consonância à cada uma das dimensões citadas 
nesse estudo. A base para a elaboração desse quadro foram obtidas a partir das atribuições 
do Profissional de Secretariado Executivo contidas no art. 4° da lei n. 7.377, de 30 de 
setembro de 1985, nos incisos I,II e III e também nas Diretrizes Curriculares Nacional do 
Curso de Secretariado contidas no art. 4º da Resolução de nº 3, de 23 DE JUNHO DE 2005 
nos 13 incisos desse artigo.  

Dimensões de Inovação Competências do Profissional de Secretariado

Estratégia – informação clara das estratégias 
organizacionais;
Envolvimento de todos nas propostas assumidas

coleta de informações para a consecução de 
objetivos e metas de empresas;

Processos – Acompanhamento de projetos, 
prazos e orçamentos; Envolvimento de todos 
setores da empresa;

gerenciamento de informações, assegurando 
uniformidade e referencial para diferentes 
usuários;

Organização – Envolvimento para o trabalho 
em equipe; Estrutura que facilita a tomada de 
decisão; Comunicação eficaz

receptividade e liderança para o trabalho em 
equipe, na busca da sinergia;

Relacionamentos – Boa relação com 
fornecedores, clientes ou outros agentes que 
podem auxiliar a empresa nos projetos de 
inovação

domínio dos recursos de expressão e de 
comunicação compatíveis com o exercício 
profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais 
ou inter-grupais;
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Aprendizagem – Desenvolvimento de pessoas; 
compartilhamento de experiencias; mensurações 
de projetos de inovação

habilidade de lidar com modelos inovadores de 
gestão; iniciativa, criatividade, determinação, 
vontade de aprender, abertura às mudanças, 
consciência das implicações e responsabilidades 
éticas do seu exercício profissional

Quadro 3 – Dimensões de inovação e Competências correspondentes do profissional  de 
Secretariado Executivo

Fonte: o autor

Conforme o Quadro 3, observou-se que foi possível identificar dentre os requisitos 
da profissão ou mesmo na formação do futuro profissional as capacitações necessárias 
para que possa atuar no assessoramento de estratégias voltadas para a inovação, pois 
ficou evidenciado que é um profissional que lida diariamente com informações, e tem 
competências para atuar na gestão da informação e do conhecimento, que são elementos 
fundamentais para que a empresa estimule o aprendizado entre seus colaboradores. 
Também ficou evidente que o domínio que esse profissional tem da comunicação, favorece 
os processos de negociação, tão importantes no momento em que a organização precisa 
sofrer mudanças para acompanhar a evolução dos processos organizacionais.  

5 | 	CONCLUSÃO
Observou-se que as empresas analisadas nesse estudo, apresentam algumas 

necessidades de melhorar a gestão em alguma lacunas observadas ao se avaliar cada 
uma das dimensões de gestão para inovação, e que com isso poderão obter uma vantagem 
competitiva em seus negócios. Constatou-se ainda que o profissional de Secretariado 
Executivo, pelo seu perfil de formação está apto a contribuir no assessoramento da gestão 
voltada para a inovação organizacional. 
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